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Um Prego na ChUteira DeUSDeth nUneS - garrinCha

Jogador Mascarado
Era a pior “pecha” que se podia botar num atleta de 
futebol é de que ele era um jogador mascarado. O cara 
perdia o conceito de gente boa e ninguém o queria no 
seu time. “Ah, o fulano? Joga bem, mas é mascarado. 
Não serve não...” E assim ele ia sendo deixado de lado. 
O dirigente quer é o jogador esforçado, aquele que corre 
de lado a lado e é disciplinado. Geralmente, o "masca-
rado" é bom de bola. O "perna de pau" é o "esforçado", 
aquele que corre o campo de lado a lado e termina o 
jogo muito suado. Tem deles que para os torcedores ou 
dirigentes verem, tiram camisas suadas e espremem. 
Numa prova cabal de que não estavam brincando. É 
meus amigos, o esporte bretão tem destas coisas. E 
agora, nestas épocas pandemíacas, todo mundo anda 
mascarado. Aliás, uma medida que veio beneficiar os 
mais feios porque escondem mais das metades das 
caras e tem gente que faz economia comprando uma 
máscara pela metade do preço porque é para a "cara-
metade". Agora "não se pode" mandar ninguém "meter 
as caras", porque pode haver mal entendido. Mesmo da 
mulher pelo marido. Em casal separado ou casal unidos. 
Independente de partido. Do "P". Se o PT, tudo bem, se 
não tiver, também legal, eu não sou radical e para mim 
tudo é carnaval. Tem jogador que além de mascarado 
é perna de pau. O mascarado é cheio de "nove horas", 
tem um gingado especial e a sua cachaça predileta é a 
Colonial. O cigarro é o das estrelas, o "Roliude". Só toma 
cerveja se for a lata e diz que a de garrafa o desidrata. 
Não usa sandália japonesa. Diz que é sinal de probreza. 
Gosta de namorar com moça do Colégio das Irmãs ou 
então aluna de faculdade particular. O jogador masca-
rado não é bem visto pelos companheiros. E ele sabe 
disso mas fazer o quê, se ela acha que é o diferente? E 
se baseia na máxima de Pau Grande, terra onde nasceu 
Garrincha, o verdadeiro: Quem nasce pra ser um "Mané" 
nunca chega a ser um "Pelé".

Os dois
As duas maiores produções da natureza esportiva do Brasil e do mundo vasto mundo, se eu me chamasse de Raimundo, teria 
o apelido de Pão e teria sido jornalista nesta redação. E morava em Piripiri. Garrincha e Pelé.

Raça desunida
A categoria de cronistas esportivos é uma das mais desunidas 
da face da terra. Geralmente, é uns querem saber mais do que os 
outros, sempre querendo ser "o primeiro a informar", como está 
gravado nos "spots". A primazia da notícia é a prioridade e muitos 
deles, uns veteranos, já estão na pior idade... O nosso estimado 
narrador de muitas copas e cozinhas, o Galvão Bueno, é um dos 
que mais conhecem o mundo vasto mundo, um dos que mais 
viajam e por isto é invejado. Um "colega" dizia para o outro que o 
Galão era o cronista que mais viajava no mundo. O outro, despei-
tado, soltou seu veneno: -Pra ele é fácil. É "mala".

Raça sofrida
Outra atividade sofredora no esporte bretão é a arbitragem. O 
juiz de futebol é bicho que sofre. Diz Mário Brito que cara estava 
entrando e saindo numa casa que estava pegando fogo. Entrava e 
saia fazia era tempo. O sujeito ficou intrigado com aquele negócio 
de entra e sai e perguntou ao outro que diabo era aquilo que ele 
estava fazendo, não estava vendo que a casa estava pegando 
fogo. Por que ele estava a toda hora entrando e saindo, saindo e 
entrando? - É porque tem um juiz de futebol lá dentro, assando. O 
outro indagou: Que bonito, você está tentando salvá-lo, é? -Sal-
var? Eu entro é para virar ele de lado. Ficar bem torrado!

River tem desvantagem 
física contra o Santa Cruz
O Galo Carijó 
desembarcou em 
Salvador e iniciou 
a inter-temporada 
visando o jogo 
pela Copa do 
Nordeste

Pâmella Maranhão
Repórter

O novo Galo Carijó, comple-
tamente reformulado ao longo 
da pandemia, terá um desafio 
grande de cara. O time de Flá-
vio Araújo entra em campo pela 
Copa do Nordeste dia 22, quan-
do encara o Santa Cruz-PE, no 
estádio Eliel Martins, na cidade 
de Riachão do Jacuipé-BA. O Ri-
ver retornou aos treinos na últi-
ma sexta-feira (10) e terá apenas 
12 dias de preparação enquanto 
o adversário está com um mês de 
retorno as atividades.

“Estávamos com boa parte dos 
atletas cerca de 100 dias parados 
e, por isso, precisamos ter um 
cuidado especial e vamos priori-
zar a diminuição do risco de le-
são para esse jogo em específico 
e, depois, para o retorno a Tere-
sina, frisaremos a Série D. Mas 

nessa pequena inter-temporada, 
vamos frisar os trabalhos com 
bola e trabalhos de força”, expli-
cou o preparador físico, Pedro 
Henrique.

Além do tempo inferior de tra-
balho em relação ao adversário, 
o River também reformulou o 
elenco e apenas dez jogadores 
foram mantidos em relação ao 
começo do ano. Permaneceram 
os goleiros Mondragon e Viní-
cius; os zagueiros Cris, Wagner 
Silva e Walysson (que volta de 
empréstimo do Timon); os la-
terais Desailly e Daniel Baga-
ceira; os volantes João Paulo e 
Emerson Júnior; e os atacantes 
Érico Junior e Eduardo - que não 
viajou para a Bahia devido uma 
lesão no joelho.

Entre os novos contratados es-

tão Bruno Menezes (meia), Wel-
ton Heleno (volante), Igor Tava-
res (lateral), Leone (zagueiro), 
Darlan (zagueiro), Edy (lateral 
direito), Erivan (atacante), Guto 
(volante), Jairo (meia). Ao total, 
19 jogadores estão em Salvador 
para esse período de treinos, que 
estão acontecendo no CT do Ba-
hia. Além deles, nove membros 
da comissão técnica.

Depois dessa partida, em que 
cumprirá tabela, o River começa 
a pensar na Série D do Brasileiro, 
prevista para iniciar no dia 6 de 
setembro.O goleiro Mondragon é um dos veteranos do time frente à renovação
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